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Período Letivo:
1º Semestre

Disciplina: 

Curso: 663 - TEOLOGIA

2023A

7027 - TEOLOGIA DA REVELAÇÃO

Ementa
Pressupostos teológicos e antropológicos da Revelação. O homem é “capaz de Deus”. A Revelação na Sagrada 
Escritura e na Tradição Apostólica. A transmissão da Revelação divina. A inspiração divina da Sagrada Escritura e sua 
interpretação. Relação da Tradição e Escritura com a Igreja e o Magistério. A fé. A racionalidade da fé. Cristo, sinal 
primordial de credibilidade. A Igreja de Cristo, sinal de credibilidade. A Palavra de Deus, a Igreja e o mundo.
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Objetivos

Apresentar o ensinamento da Igreja a respeito da Revelação. Evidenciar que o amor é a causa da comunicação divina 
com gênero humano: por amor, Deus revelou-se e doou-se ao homem trazendo, ao mesmo tempo, uma resposta 
definitiva e superabundante às questões que o homem se põe a si próprio sobre o sentido e o fim da sua vida. Mostrar 
que Deus comunicou gradualmente o seu próprio mistério, por ações e por palavras, porém, na plenitude dos tempos 
revelou-se plena e definitivamente no seu Filho amado e Nosso Senhor Jesus Cristo, no qual estabeleceu a sua 
aliança para sempre com toda e qualquer pessoa humana. Depois da ascensão a Igreja tem o encargo de continuar a 
Sua missão. Em todos os tempos a inda hoje o conteúdo da Revelação divina deve iluminar a Igreja e o seu diálogo 
com o mundo.

IGREJA CATÓLICA. PAPA (1978-2005 : JOÃO PAULO II). CARTA 
APOSTÓLICA FIDES ET RATIO DO SUMO PONTÍFICE JOÃO PAULO II 
AOS BISPOS DA IGREJA CATÓLICA SOBRE AS RELAÇÕES ENTRE 
FÉ E RAZÃO. 3. ED. SÃO PAULO, SP: PAULINAS, 2010. 141 P. (A VOZ 
DO PAPA ; 160).

 - 

LIBÂNIO, JOÃO BATISTA. INTRODUÇÃO À TEOLOGIA 
FUNDAMENTAL. SÃO PAULO, SP: PAULUS, 2016. 221 P. (COLEÇÃO 
INTRODUÇÕES). ISBN 978-85-349-3814-3.

 - 

Conteúdo Programático

1 - PRESSUPOSTOS TEOLÓGICOS E ANTROPOLÓGICOS DA REVELAÇÃO 
1.1 Sujeito, objeto e destinatário da Revelação
1.2 Características da Revelação
1.3 O homem é capaz de Deus (Capax Dei)
1.4 A Revelação no Antigo Testamento
1.5 Cristo Jesus, plenitude de toda a Revelação

2 - A TRANSMISSÃO DA REVELAÇÃO DIVINA 
2.1 O papel dos apóstolos na transmissão da Revelação
2.2 A Sagrada Tradição
2.3 A relação entre a Tradição e a Sagrada Escritura
2.4 A relação da Tradição e Escritura com o Magistério da Igreja
2.5 Inspiração e interpretação da Sagrada Escritura 
2.6 A obediência da fé
2.7 A racionalidade da fé

3 - CRISTO, SINAL PRIMORDIAL DE CREDIBILIDADE 
3.1 A Revelação se realiza plenamente na pessoa de Jesus Cristo
3.2 Acesso histórico a Jesus de Nazaré 
3.3 Os milagres e as profecias 
3.4 A Revelação na morte e ressurreição de Jesus
3.5 Revelação, fruto da inspiração do Espírito Santo
3.6 A Igreja de Cristo, sinal de credibilidade

4 - A PALAVRA DE DEUS NA IGREJA E NO MUNDO
4.1 A Palavra de Deus e a Igreja
4.2 Liturgia, lugar privilegiado da Palavra de Deus
4.3 A Palavra de Deus na vida eclesial
4.4 Anunciar a Palavra de Deus ao mundo
4.5 Palavra de Deus e compromisso no mundo 
4.6 Palavra de Deus e culturas
4.7 Palavra de Deus e diálogo inter-religioso
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Instrumentos e Critérios de Avaliação

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação formativa e na 
avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades e na(s) prova(s), da seguinte forma: Total das 
notas das atividades (NA), somada à nota da prova (NP), dividido por 2. Caso a disciplina possua mais de uma prova, 
será considerada a média entre as provas.

Média Semestral: NA + NP / 2 deve ser igual ou maior que 7.

Assim, se um aluno tirar 7 nas atividades e tiver 5 na(s) prova(s): MS = 7 + 5 / 2 = 6.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A média 
entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o aluno aprovado 
na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).
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